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AS FULÔ DO CERRADO COMPLETAM UMA DÉCADA DE 
EXISTÊNCIA COM O LANÇAMENTO DO PRIMEIRO  

DISCO E UMA TRAJETÓRIA DEDICADA À  
CELEBRAÇÃO POPULAR

A
ntes de ocupar palcos no Distrito 
Federal, atravessar o Atlântico pa-
ra uma turnê internacional e cons-
truir um álbum autoral com 10  fai-

xas, As Fulô do Cerrado começaram com 
um encontro casual — ou, para as inte-
grantes, quase inevitável — no câmpus da 
Universidade de Brasília (UnB). Em 2016, 
o som de zabumbas, pífanos e triângulos 
conduzido por Mestre Zé do Pife no cha-
mado Ponto da Alegria chamou a atenção 
de um grupo de mulheres que, aos poucos, 
passou a trocar as aulas e compromissos 
pela vivência com a cultura popular. Agora, 
uma década depois, elas desembarcam nas 
plataformas diigitais com o primeiro disco.

O álbum De rio a rua é resultado de um 
processo que levou anos para ser concluí-
do. Contemplado pelo Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC), o projeto começou a ser es-
truturado antes que todas as músicas es-
tivessem prontas. A construção do disco 
contou com a direção musical de Daniel 
Pitanga, que também participou da com-
posição do primeiro single Forró Miudi-
nho, disponível nas plataformas digitais. 
“Foi um processo muito longo, mas muito 
cuidadoso. A gente tratou esse álbum como 
algo muito precioso, que merecia detalhes 
e pesquisa”, afirma Laura.

Para além do fato de todas as integran-
tes do grupo carregarem signos de água, o 
título do álbum surgiu a partir da percepção 
de que as músicas formavam uma narrativa 
comum. De um lado, aparecem as águas, 
o Cerrado e as emoções. De outro, a rua, a 
festa, a brincadeira e o encontro. De rio a 

rua representa esse movimento. É o cami-
nho entre as águas internas, as emoções e 
o território do Cerrado até a celebração co-
letiva da cultura popular.

O disco não se limita ao forró, gênero 
que consolidou o grupo na cena musical 
do Distrito Federal. A obra incorpora dife-
rentes ritmos e manifestações populares 
brasileiras, incluindo referências ao coco 
e ao bumba meu boi. A faixa Encantaria 

conta com a participação de Larissa Umay-
tá, percussionista e integrante da tradição 
do boi de Seu Teodoro, mestre maranhen-
se responsável por trazer a manifestação 
para Brasília. “É uma das nossas maiores 
referências. Ela é uma mulher muito forte, 
uma percussionista incrível e ocupa mui-
tos palcos. Para nós, é muito especial tê-la 
no álbum”, afirma Fernanda.

Também participam do projeto nomes 
como Martinha do Coco, considerada pe-
las integrantes uma espécie de madrinha 
das Fulô do Cerrado, Mestre Zé do Pife, 
Maísa Arantes, Isa do Cavaco e Paula de 
Paula. A escolha dos convidados seguiu 
um critério afetivo. As Fulô queriam ho-
menagear pessoas que fizeram parte da tra-
jetória da banda e contribuíram para que o 
grupo chegasse ao momento atual.

“São pessoas que estiveram muito pre-
sentes no processo do grupo. O Mestre Zé 
do Pife foi o causador de tudo. A Marti-
nha abriu portas. A Maísa é uma gran-
de referência de rabeca. A Larissa é uma 
grande referência na percussão. A Isa é 
uma parceira. São pessoas que caminha-
ram com a gente”, explica Laura.

Entre as faixas, as integrantes também 
destacam Jacarandá, primeira composi-
ção de Jéssica, e Pé de Você, inspirada em 
memórias da infância de Mare. Essa últi-
ma nasceu de um sonho e foi apresenta-
da às integrantes, que se emocionaram ao 
ouvi-la pela primeira vez. “Era uma coisa 
muito íntima. Quando trouxe para o gru-
po, a gente construiu um arranjo que me 
arrepia. Eu adoro a emoção que essa mú-
sica me traz”, afirma.

Encontros e afinidades

É uma emoção que também marcou a 
união das meninas uma década atrás. “Ca-
da uma chegou de uma forma diferente. (Zé 
do Pife) ficava num local de passagem, en-
tão a gente passava para ir aos nossos cur-
sos, escutava e, em algum momento, pa-
rava”, conta a rabeca e cavaquinista Jéssica 
Carvalho. A experiência deu origem à von-
tade de criar um grupo feminino que pu-
desse levar adiante aquilo que aprendiam.

O nome veio quase por acaso. A 
ideia de “As Fulô do Cerrado” surgiu 

inicialmente como uma sugestão provi-
sória de Samara Tokunaga. O termo “Fu-
lô” fazia referência à sonoridade da pa-
lavra, à cultura nordestina e à oralidade, 
enquanto “Cerrado” traduzia a relação 
das integrantes com o território onde vi-
viam. O que deveria ser temporário, no 
entanto, acabou permanecendo.

A história da banda, porém, não se 
resume a uma formação fixa. Ao longo 
dos anos, As Fulô do Cerrado passa-
ram por diferentes configurações 
até chegar ao grupo atual, formado 
por Laura Xavier, Jéssica Carvalho, 
Samara Tokunaga, Fernanda Pagani 
e Mare Sobrinho. As duas últimas en-
traram há cerca de três anos. “Foi um 
match. A gente precisava de pessoas 
dispostas a entrar nessa loucura que 
é fazer parte das Fulô do Cerrado. Deu 
muito certo”, afirma Laura, zabumbeira e 
cantora do grupo.

A nova formação também coincidiu 
com uma fase de expansão. Nos últimos 
anos, o grupo gravou um documentário, 
iniciou o processo de produção do pri-
meiro álbum autoral e realizou pesqui-
sas sobre manifestações populares em 
diferentes regiões do país. A banda es-
teve em Pernambuco, Recife e na região 
do Cariri, no Ceará, em uma imersão para 
conhecer mestres, grupos e tradições di-
retamente em seus territórios de origem.

Essa busca também levou o grupo ao ex-
terior. No início de 2026, As Fulô do Cerra-
do fizeram a primeira turnê internacional, 
com apresentações em Barcelona, Toulou-
se e Marselha. Na Espanha, participaram 
do Festival Sereia, dedicado à cultura po-
pular brasileira, onde também ministraram 
uma oficina de percussão de forró com ins-
trumentos de maracatu. A viagem foi viabi-
lizada pelo programa Conexão Cultura, do 
Governo do Distrito Federal.

Para a percussionista Fernanda, um 
dos momentos mais significativos foi 
perceber como a força coletiva das inte-
grantes poderia transformar sonhos in-
dividuais em realizações concretas. “Eu 
fui entrando e conseguindo as coisas por 

meio das Fulô. A gente vê como a força 
coletiva feminina eleva a gente e leva pa-
ra lugares que talvez outros grupos não 
conseguiriam”, afirma.

A história das Fulô do Cerrado é 
marcada por uma característica que 
as próprias integrantes reconhecem: 
a disposição de se lançar antes de ter 
certeza de que tudo dará certo. Um dos 
exemplos mais emblemáticos aconte-
ceu no início da trajetória, durante um 
show de Elba Ramalho. Ainda inician-
tes e na companhia de Martinha do 
Coco, as integrantes conseguiram en-
trar na área VIP quando surgiu a ideia: 
por que não tentar tocar no palco? 
Elas conseguiram. Subiram. Pegaram 
os instrumentos da banda e tocaram.

Já para Samara e Mare, um dos maio-
res marcos da história recente é a grava-
ção do primeiro álbum autoral, De rio a 

rua, com lançamento previsto para 19 de 
agosto. “É uma honra gravar o nosso pri-
meiro álbum e ter a presença de pessoas 
tão especiais. É algo que eu acho que vai ficar 
com a gente para a vida”, diz Samara.

Com o lançamento da obra De rio a 

rua em agosto, As Fulô do Cerrado cele-
bram um ciclo de 10 anos e, ao mesmo tem-
po, inauguram uma nova etapa. O álbum re-
presenta a passagem de um grupo conheci-
do principalmente por interpretar 
o repertório do for-
ró para uma ban-
da que apresen-
ta sua própria 
obra, reunindo 
memórias, pes-
quisas, ami-
zades, mes-
tres, mestras, 
viagens e ex-
periências que 
atravessaram a 
trajetória de um gru-
po de mulheres que 
parou para ouvir 
um mestre tocar 
no campus da UnB.

*Estagiária sob a 
supervisão  
de Nahima Maciel

 

 As Fulô 
do Cerrado 

completam 
dez anos com o 
lançamento do 

álbum De rio 
a rua
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